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EM AVEllm- ANNU 50 (NUMEHOS) '1.6000 ns., SEMESTRE
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OS MAUS CIDADÃOS

 

O regimen dos costumes é

uma balança bem sensiVel de qual-

quer estado social. Onde pesa a

Ílrmesa d'animo e a austeridade

de caracter, vence a moralidade

nacional; onde pesa a corrupção

de cada um, vence a degradação

do povo. Roma foi abjecta e ca-

hiu,no tempo dos cortezaos devas-

soa a Frauça cobriu-se do igno-

niinia aos olhos da Europa e foi

parar ao atoleiro de Sédan, com

as Iicenoiosidades da córte do ul-

timo Cesar Bonaparte. Assim Por-

tugal, na dissolução d'este mo-

mento tem lavrada a sentença de-

finitiva e linal das instituições

porque se reoe, senão da propria

existencia de nação independen-

te. . '

Disse bem MOIHPSQHÍGUÍ -

(com fortuna acima do vulgar é

diliicil ser-se bom cidadão; ('(llti

os desejos ou as saudades d'uma

grande fortuna esta-se prompto a

praticar todos os alternados» E

é essa, infelizmente, a situação

d'este paiz! Onde a massa tem

altura, onde tem educação. onde

é orientada e Consciente, vence

ella pelo maior numero e conser-

vao equilihrm nacional, conser-

vando em respeito as classes dis-

solutas. Onde e uma pobre besta

como em Portugal. onde o povo

tem a boçalidade ignorante que

aqui lhe conhecemos, o paiz e

d'uma hurguezia torpe que im-

pera pela força do dinheiro e d'um

funccionalismo acretinado que as-

piraá /z'dulguía na sua pelintra-

gem de dez reis.

E' certo, nmito certo:- e-se

difficil ser bom cidadão com for-

tuna acima do vulgar. 'Porque ires-

sas condiçoes, porque n'essa ri-

queza que e uma macula já de si,

que representa o soñ'rimento e a

penuria de tantos individuos, o

homem e atreito a olhar só para

elle. Embalado nos gosos animaes,

possuido do seu unico bem, ar-

. ruim

NA QUARESMA

0 CI'IRISTIANISMO JULGADO

FltlAMENTE

(REBAleTAçIO no ESCRAVO.-HYPOCRI-

eu cumsrL-Os escmvos E A BIBLIA.

-PAULO.--A unsmmrn.: no TUMULO.

_A ESCRAVATURA É UM REAL-AGOS-

'rmuoz rusonm DA sscmvnum. -

-Ji-:sus zoorecnsico.-A naswmçxo.

_Os TAHTUFOS.- 0 ESCRAVO MALDITO

POR Deus.)

   

Zanon, o fundador do estoicísmo, di-

ziaz-«Todos os homens são egnaes, sô

avirtude estabelece entre ellos distin-

eções. Todos Os maus são escravos, por

que o mau não é senhor de sx. So o bom

é livre, porque sabe regular as suas ins-

pirações. A escravatura ou provem da

conquista, ou provem da compra: a uma

e outra corresponde o poder do senhor,

que e sempre um und»

PRE 'o nã ¡ms-líma'l'uuíí

   

   

  

rastado pela materialidade da es-

pecie, não tem cerebro para os

grandes trabalhos da sciencia,

nem coração para os grandes sen-

timentos de fraternidai'le. Partin-

do do dosprezo dos outros para o

vngramlecimenio indivii'lual, as-

piraudo a deslmnbrar pela quan-

tidade i'uonetz'u'ia, tomamloá con~

ta do que vale mais, não oque

vale pela somma de honestidade

e de talento, mas pela maior per-

feição da carruagem, o melhor bri-

lho dos palacios e. a melhor qua-

lidade dos cavallos. vae de tom-

bo em tombo, Nesse sonho d'e-

goismo, ate perder as noções de

cidadão e portanto de patria e de

familia. Por uma corria de conde

deixa a salvação. se for possivel,

da terra em que nasceu; pelo tom,

pelo chic, pela n'ioda,deixa a mu-

lher nsz braÇOs dos amigos! E' a

verdadeira besta,

Cste e um dos cancros da so-

ciedade portugueza, ranoro tanto

mais perigoso quanto e certoqne

o, proletario que elle rouha ainda

o adora como Deus. Mas outro

tauçro não menos amem-eso e o

eterno salsa sem vintem com as-

j'iirações de lord.

Esse. e o imitador hurguez,

como o burguez ú 0 in'iitador ii-

dalgo. U burguez ([lJt'F :sf-r viscon-

de, quer sñr conde, quer sor du-

que. O salsa., ou sojafunccionario

publico. ou seja litterato, ou seja

gerente industrial, 'quer ter car-

ros, eavallos e amantes, quer ser

rico simplesmente. E então, como

não o pode sor, basta-lhe o chei-

ro de burguoz e considera uma

distinrção suprema ter relações

com homens ricos, andar com

elles pelas ruas e visita-l'os has-

tas vez-"s. E então. para ir até ao

lim, falla com o mesmissimodes-

dem das ideas progressistas, da

democracia, da plelJe. Se é dama,

dobra as pernas com ridiculo su-

blime quando sua magestade a ral-

nha passa no seu trem, ou estufa

a grammati ea e o senso commnm

nos discursos que pespega a sua.

altcza. quando sua alteza visita...

oonventos nas provincias. Se e

homem, deixa a mulher no jogo

de passe passc,f_' para não fugir ao

' moda e ao chic.tom, a

--__-

   

aEscravo, grita Epicteto, porque sup-

portas teu irmão ? A origem d'elle vem

de Jupiter, como a tuai E' seu filho, co-

mo tu es, nasceu da mesma semente di-

vina... Senhor, recorda-te de quem és

e de quem mandas: mandas os teus ir-
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AS ASSIGNATIÍRAQ DEVE!! “ER "All-ls ADIANTADAS

_ 7 ›

lNGOS
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NA sscçxo nus ANNUNClt'JS-UADA LINHA 1.3 ns.

No (zonnn nn .ionNAL- .AIM LlNllA 20 ns.
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Eis os dois peiores inimigos da

soou-:dade po rtuguoza, os dois pa-

'asitas mais ropellentes e preju-

  

 

monte Os a/i'routaram, como suc-

cedeu comnosco. tulw-z que as

Inrruz'chhulus dos valentes se não es-

diciaes. Eis os dois anti-cidadãos: tivessem repetindo da maneira es-

- burguez d 'alta banca, o usura- candalosa que se ve. Mas é que a

rio, o agiota. e o homem do 'l'urf corja dos pulhas até invadiu o

Club, do .Ian/rey Club, do Real Club jornalismo. Isto é o baixo impe-

d'isto e d'aquillo e da Associação rio, sem tirar nem por.

dos Jornalistas. Eis os dois lan-

gàos. que consoimnemanão pro-

duzem. Eis os dois representan-

tes, os que melhor identificam es-

ta sociedade monarchica, eatholi-

ca, beata, devassa, dissolnta, re-

trograda, damninha, que faz a Avo~

nida em Lisboa, que dança com o

sr. D. Augusto em Aveiro e que

nos faz dançar a todos no paiz in-

teiro com escandalos e illegalidn-

des de toda a ordem. quuanto

existiro predomínio, como existe.

r d'osses elementos, não teremos

dado um passo de resultados pra-

ticos no caminho da democracia.

-%a%\$4~k.~e›-

COVARDES_

 

Segundo sc vo dos jornaçs do

Porto de todas as cores politicas,

o redactor da Justiça Poring/uam.

foi alli covardemento atacado por

varios individuos da Associaçao

dos Bomlmims Voluntaríos. Nin-

guem, mais do que nos. admittc

os desforços leaes e derididos.

Não ha humilhação para quem

publicannmte procura desaffron-

tar-se de qualquer insulto pela

imprensa. nom Vergonha para o

que corajosumcuto recelie o ro-

sultado da desz'dTronta. Mas por

isso mesmo que pensamos assim,

por issu mesmo sentimos a nmior

repnuuancia por uns miseraveis

que, sem coragem para ata -arum

homem fronte a frente, vao pro-

curar outros que Os ajudem na

tarefa gloriosa e heroína. Nunca

deixaremos do estigmatisar essa

i'niseria,por menos consideração

que os olfendidos nos mereçam.

E se a imprensa procedesse toda

assim, se fulminaSse os pulhas

d'essa laia, pulhas que ate as ve-

zes se vão (Ivan/frontal' nos inno-

ccntes e não sahem às p *ovoea-

ções, nem acceitam os (lesados

successivos dos que verdadeira-

 

augmentava extraordinariamente todos

os dias, diz Tacito, enriquanto os ho-

mens diminuiam na mesma proporção»

Seneca exclamava tristemonte: «Temos

tantos inimigos como escravo-L»

E como não haviam de tor inimigos?

mãos por natureza, os filhos de Deusi- Quinto Flamiuius mandava matar um

Mas eu comprei~os, e ellos, não me com-

praram. -Mas tu desprezas as leis de

Deus.” E conclua que todo o ser pensan-

te o livre. «Escravo ou não, e da mesma

carne. Quem naseeu para o bem, 1134-

cou, ainda que seja um negro. E' um

Scytha, é um miseravel l Não era Anar-

charsis um Seytha'zn

Ao impulso d'cstas ideas, ao oonta~

cto dos estrangeiros que abuudavam em

Roma, sob a influencia de viagens con-

tinuas dos romanos ricos na Europa e

na Asia, produzia-se um sentimento de

caridade, de piedade, de fraternidade

cosmopolita. Seneca o pae extasia-se

perante a dignidade humana. E indigna-

se contra o uso dos ennuehos e dos alu-

rlíadores. A proposito d'estes, tem uma

phrase profundamente humanaz-at) que

fizeste tu, desgraçado, para to coadem-

narem a assistir a. um espectaculo d'cs~

ses?»

Foi Seneca o filho, .Invenul. que nos

deixou o quadro da t:Xi~'l-.::H;Í:t horrivel l

(105 escravos' em liOllltll «JU Still llltlllUl'O

dos seus' escravos para mostrar a um

dos seus amigos como se matava um

homem. Nos festins, nas gigantescas or-

gias do imperio, em que deitados nos

leitos, homens e mulheres, passavam as

noites a comer e a beber, entregues a

todos os generos de devassidões, a to-

dos os excessos, a todas as ínsanias, a

todas as violoncias no omhrutccímento

e na vertigem da embriaguez, havia

moutocs d'escravos condemnados a im-

mobilidado o ao silencio. Um movimen-

to, um ataque de tosse, uma. palavra, e.

o chicote retalhava-lhes as carnes por

entre as gargalhadas dos convivas; en-

ehugavam os escuros, limpavam o vo-

inito dos seus senhores embriagados,

dos libertos da vespera ainda mais exi-

gentes de que os seus companheiros de

dehoche, de mulheres que, para mitigar

a sua iusacíahilidudc hystorica, acha-

vam uni allivio no solfrimerdo dos ou-

tros.

Segundo Juvenal, uma mulher diz ao

í marido:

Wa'MSM**-

.l0 SR. til'llllEllillw DE BARROS

Em o n.” 216 d'este jornal quei-

xava-nos amargamente d 'uma gira_-

ve falta commottida pu' acinte-

falta que oceorreu na direcção do

correio d'Arruda das Vinhas.

Como era do nOSso dever. en-

viamos um exemplar d'aquelle n.”

ao chefe da repartição do correio

d'Arrmladas Vinhas, paruque es-

te funccionario não ignorasse a

nossa queixa, visto que a irregu-

laridade se de 'a por alii.

Quando suppnnhanuw que se

inquirisseda origem ou do em-

pregado que prevuriirou, o jornal

que havíamos romettido ao chefe

da repartiyio de Arruda das \'i-

nhas, foi-nos devolvido trazendo

esrripta na respectiva cinta uma

grosseria pulha e malcrenda, que

nos deu a medida do caracter e

da ::dm-ação de quem a escre-

veu.

Ahi tem. v. ex.'. sr. Guilher-

mino de llarros. um fumar_-.ionario

que onnodoa a corporação dos

correios. onde allizis ellos existem

honestos e dignos. .-\hi tem v. ex.“

um subordinado á altura das ra-

n'ieiras que respondem com uma

rhufa indecmit:: as aihnoestnçñns

que ih:: dirigem. Ah¡ tem v. ex.“

um membro do fuuecionalismo

postal que ¡nei-eco uma venera

pelo original expediente com que

cala as reclamações da in'iprensa.

V. Ex.“ não deve nem póde.

por decoro e dignidade do v. ex.“

e dos umpregados honestos da

repartição telegrapho-postal, dei-

xar sem correctivo um procedi-

mento que exautoa uma classe

inteira. E' até indispensavel para

prevenir futuros actos do inacrea-

ção e quiçá de irregularidades no

serviço.

W

  

«Manda erguer uma cruz para este

escravo. '

-Mas que crime commetteu elle pa-

ra merecer o supplieio 'f Hud r estão as

testemunhas? Quem o aecusa? Olha quo

se trata da morte d'um homem.

-lmhecill Então um escravo ó um

homem? Seja. Não fez nada, mas eu

quero que elle seja crucificado; a minha.

vontade é a minha unica razão.)

«Hoc volo, sic jubeo: sit pro ratíone

volantes»

«Aborreço, diz Ovídio, a mulher que

dilaeera com as unhas o rosto de seus

creados e que lhes enterra agulhas nos

braços»

Um senhor seduzia a eScrava; a ciu-

menta mulher do senhor vingava-se.

«Queridas vezes, diz Propercio, a so-

nhora não arrancava os cahellos á des-

graçada escrava e lhe não eslmfeteava o

tenro rosto! Quantas vezes a não lança-

va em calahouços immnndos onde se rc-

cusava a matar-lhe a fome e a saciar-

lhe a scdet»

«O povo começava a revoltar-se con-

tra estas tvrannias. Tacito coma que

tendo Inn csi-raro assassinado h prul'i-i-

to da Roma l'v-danius S-acnndiu_ .i dn-

l vendo, por uma lei antiga, scr ese-euta-

REDAitçÃn E Alm¡Nis'rnAçÃo-uUA DA ALFANIHCGA NL'-

   

   

Fica, pois, consignada a nossa

queixa, esperando que o sr. Gui-

lhermino de Barros não fará es-

perar as providencias para o far-.tu

que npontámos. e cujo auctor se

tornou por demais incompativrl

com as funcções que exerce.

..l-..WWE

Carla de tishoa

23 di? abril.

E' terrivel a impressão que

domina Lisboa, no momento em

que escrevo esta carta. Os espiri-

tos estão desoriei'ltai'los com o cri-

me mais extraordinario de que ha

memoria [festa terra, e sem du~

vida dos mais cxtraordinarios do

mundo. O movimento a de pasmo,

e de estupefacção, e quasl de lou-

cura!

O alferes alumno Antonio .tu-

gusto Alvos Martins Marinho da

(Iruz assassinou hontem no largo

da Bemposta onlumno n." 'l'ZSda

lisrola do Exercito. Antonio (Ian-

dido Pereira, com a griuluação de

nabo de Caçadores n." 12. Porqm'"?

Eis onde estalo motivo de pasmo

e de estupefacçao. Poderíamos di-

zer ao leitor com madame de Sn-

vigne: - dou-vos uma, dou-Vos

cem, dou-vos mil para o advinhar.

Que imuginasso todos os casos de

honra. de exaltação, dei-iume, de

despeito. Delmldel Ficaria SUlIl

atinar com a causa d'essagran-

dissima inl'amia. l

l'lntretanto (e nrntessurio dize-

l'a para que a srnried-.nle desvie os

olhos. lun'rorisada, «Fosse aborto,

d'esse miseravol, d'esse emnln

de “t;'“il;/,kll)üi0, infame e mísero-

vol ainda mesmo que seja um lou-

co. o louco mais srn'didu r'. baixo

qiie se tem visto por aqui. Ha lou-

ros assim, repugnantes na sua

loucura !

E' necessario dize-l'a mas cus-

ta. (Zusta porque a deshonra nos

fere de raspão, porque a vergimha

d'aquelle homem não e só para a

familia, para os aluigos, para os

conhecidos que tiveram a infeli-

cidade (le lhe apertar um dia a

mão; e para a humanidade inteira,

que tem d'aquelles vomitos.

Seja; e ella ahi vae. U alfcres

m

 

dos quatro centos escravm que habita-

vam 0 mesmo tecto do assassino, houve

em favor dos'. innonunles uma sndiqàn

popular eno proprio Senado muitos ata-

caram energimmente aquella severida-

de. Caius Cassius, um conservador, t'a-

lou a favor da velha lei e os escravo;

foram condemnados. Mas era impossi-

vel executar a sentença. A nmltidão re-

voltou-se, armada de pedras. l-'oi proci-

so recorrer á força»

Ve-so que a compaixão pelo oSera-

vo penetrava um pouco nes costumes..

De resto, os philosmdios nào so prole<~

tavam por gritos de iin'ligiiau;ão de que

as suas obras são echo, mas pelo smi

proprio exemplo. Plutarcho conta-nos a

honhomia com que tratava os SCÍI'¡ ..s-

cravos. Seneca. comendo com os seus',

apesar dos seus sessenta milhoes de

fortuna, esarevia ao seu amigo l.ueiliu<;

«Soube pelos que mo vieram de tua

casa a familiaridade em que vivos com

os teus escravos. Isso e digno da Ina

sapiencia e da. tua iustrncção. São e;-

cravos? Não, são homens, são os ._-m.¡,.:¡-

nhciros da nessa vida, são os i'llnígus'

humildes. Considera-os anti-g ¡,-Hmus um

servidão, su I't'llol'lirz-,s' que u .'ui'lnzzci '-

varia If que lI~zu o ill-,'s'lilll Íllrlll'l'lll suIn-.u

ellos l' soln'u Ii.

()|.,g.:.:.›.:ndo a esta impulso_ os nu-   
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alnnmo matou ocabo, porque ha-

vvndo sido o (rabo .sua (inunda. o

abandonou ha pouco tempo. dei-

xando-o inconsolavcl na \'iuvez do

coracao, desconsolo que se rou-

verteu n'urn odio tal, que arras-

tou o desprezado á, vingança hor-

rivel que se oliectuou hontem no

largo da Bemposta i! ! Não houve

outro motivo, não how/e outra

causa, nao lioiive mais nada. Foi

aquillo so! i l E vejam se nao é pa-

ra nos todos, nos todos que pro-

zamos a dignidade da especie, co-

rarmos de \'i'rgi'uiha.

Mal (,:oulieci o biltro. o assas-

sino. Tenho uma vaga idea d'cllc.

Mas conheci peru-.itamcnte o des-

(liloso cabo aspirante a Ullii'ialde

(Jogadores n.n 12, addido ao regi-

mento de Caçadores 'i'1.° 2. cru eu-

jo quartel vivia e ondo se desco-

nheciam os seus viciosàntcs era

tido na conta de boni comporta-

do. Us seus vícios! Os seus vi-

cios, sim, mas talvez rom atte-

nuantes dignas de menção. O in-

feliz era uma creanea. Depois ora

pobre, muito pobre., creio que

vivia qnasi unicamente do seu

pret_ uma niuharia, ou assim, m'o

referiram pelo menos. ld' possi-

vol, pois, que a miseria explique

_muito o vicio. Seja como l'or. o

certo e que o motivo porque aban-

donou o alteres indica quese não.

tinha extinguido o pnndonor n'a-

qncilo homem. Os carnaradascz

condisrtipulos, sabendo das rela-

çoes vergonhosas que existiam

(nitro elle e o aSsassino, voltaram-

lhe as costas com desprezo. Foi

então que o pobresito, estimula-

'do no seu brio, resolveu romper

delinitivamantc como tal Marinho

da (Iruz.

Este, o Marinho da Cruz, foi

Sempre um alvar, um pah-.rma,

um sino, ao que mc consta. Ain-

da linntem me dizia um oli'icial

(l'artilheriaz- «quem viu .aquelle

estufcrmo a chorar com medo

dos cavallos, nunca o snppoz ca-

paz d'uma infamia d"esta ordem» §

JC, de facto, 0 biltre até teve de

passar para iufanteria, não por lal-

tade t(›lei'ain.:ia no seu curso,

mas porque não era capaz de

montar um burro sendeiro que,

fosse. Quando via um &wallo pu-

nha-se a berrar o a chorar e nem

a mão de Deus padre o nmntava.

E como nào podia ser dc artilhe-

ria e andar a 'po no serviço viu-se

obrigado a passar a inl'auteria.

O crime deu-so liontem pelas

oito e meia horas da manha, qua-

si defronte do edilicio da .Escola

do l'lxercito. Quamlo o cabo Pe-

reira se dirigia aquelle estabele-

cimento, o alt'eres alumno por de-

traz, traicoeiramente, int'amemcn-

tc, disparou-lhe na nuca um tiro

de rewolver. O rapaz cahiu de bru-

ços, mortahnente ferido. Mas o

monstro, com receio de que a vi-

('.tima ainda podesse viver, dispa-

rou-lhe, ja nioribunda, mais dois

tiros nas costas, e, nào contente,

ainda puxou da espada para: e

atravessar. Que fe 1a, que anima-l

tão hediondo! E inata-se um cão

damnado, e mata-sc um .lobo, e

;mata-so um tigre, e deixa-se vi-

ver aquillo l Nao quero defender

a pena de morte, mas o facto é

m

peradorcs, mesmo os mais crucis, fize-

ram leis para salvaguardar os escravos.

Nero encarregou uiu magistrado de re-

cchcr as suas queixas. A lei Potronia,

promulgada desse tempo, prohibia que

os lancaiscm aos ai'iimaes-Nos reinados

de Adriano o Antonino tirou-se aos se-

nhores c concedeu-sc aos magistrados o

direito de vida c de morte, salvo em ca-

so dc legitima dcl'cza, ou se se encen-

trasse o escravo na cama com a mulher

ou lilha. U prol'oito da cidade ficou in-

cumbido de limitar a crueldade dos cas-

tigos. Domiciano prohibiu a castração

dos escravos. '

Não so os philosophos obtinham es-

tes resultados dos nnporadorcs que pro-

   

curavam compensar o seu despotismo'

por alguns favores concedidos aos es-

cravo:: que soli'riam toda a casta de ty-

rannia, mas ainda procuravam levantar

aiiignidadc dos infelizes. (nisamsus-

tentar que o GSUFHVD é um ser moral,

capaz de virtude. O quarto livro do Ap-

piano não parece cscripto senão para

comprovar com factos esta demonstra-

ção. Não só se esforça por proteger o

escravo, mas reliabilita-o.

Uom Plante e Terencio, o escravo

levanta-sc indianado com a injuria c diz

ao senhori-Eu .sou ll'Íilli'ln'l como tu. Si-

lltla' italicus conta a historia do lagos,
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que todos os seus iini'uignialores l os braços, havendo uma gran-;le

cahcm tleSaleutudos dcante d“es- importar-.ao de trabalhadores de

tes crimes horror-usos. l-lontein_ [ora para se poder vencer tama-

um dos meus ;unicos qiieridos, n'ia (.tannianha, pois e justamen-

inimigo á outra/we da pena de to o trabalho das cavas o servico

que requer maior numero de ope-morte, que no furordo atacar até

chega as vezes a dizer tolices na.

sua alta illustraeao. exclamava in-

dignado ao pe de mina-Sim, sim,

cu seja louco ou não seja, só ha

o fusilamen'to para aquillo. Se eu

tivesse um rewolvor c estivesse

junto d'ellc quando praticou o cri-

me, assassinava-o. «li ioi esse o

primeiro movimento de todos em

Lisboa. limitem nao houve impu-

gnadOrcs da pena de morte n'es-

ta capital !

Entretanto descnnecm todos,

que nem .talvez respornla a cou-

selho da* guerra. A capa da mise-

ricordh ha de .se estender alii,

principalmente pertencendo elle,

como peitorure. a uma fainilia al-

tamente collocadaz- «Vae para

Bastilha, iílizia-me ha pouco com

muita graça mn capitão do exer-

cito.'Rilhai'olles e a Bastilha por-

tugueza. onde se mettem os cri-

minosos d'alta prole ealtoescan-

dalor» A Bastilhal Bem :manha-

cla, sim senlmros.

Para rematar ahi vao uma cen-

sura ao desicixo de um estabele-

cimento oil'icial. Na Escola do

lixorcito era sabido que o all'ores

alumno tleclarava que mataria o

pobre cabo. disto mesmo, ao que

parece, se queixam d'essa amea-

ça ao tanmnamlante da Esaola.

lira sabido que a exaltação (to

Marinho da Cruz chegara a ponto

d'elle ,puxar pela espada junto da

rua do (Juro para ferir nm alum-

no (Festarlo-niaior. Porque foi en-

tão que as senhoras eminencias

da escola do EXei'cito não toma-

ram prtwii'lcucias para prevenir

um crime“? Ai' que se os papeis

publicos começam a malhar vem

.agora .tudo a luz!

Na noutc de terçapara quarta

feira. seriam duas horas, tambem

foi um individuo ao quartel de

caçadores n.D 2 pedir ao'sm'gen to

da guarda que não deixasse sahir

'o cabo, senao o iilt'iji'es o inata-

ria. O sargento levou o facto ao

conliecuucnto do capitão de ins-

pets-ção, que de aranha chamou o-

caho e lhe 'perguntou o que havia

a tal respeito. U cabo parei-,eu não

dar importancia ao facto, dizen-

do que cra uma tolice do alferes

e nada mais. infeliz, mal sabia

elle que teria de ;pagar no dia im-

mediato com a vida essa tolice!

Por aqui se vequc se houves-

mais cuidado da parte de to-

dos talvez se evitasse um grande .

crimebempre a falta de cuidado!

Nota final: -- o assassino esta

frio c iudiil'erente como se nada

tivesse havido! Y

_+__

Carta da Bairrada

~ Abril, 93.

Tem corrido 'optimo o !tempo

:para 0 amanho das :vinhas As ca-

vas vão-se fazendo em excellen-

tes condicções, e-estariam mais

adiantadas se não escaceassem

 

:nobre hcspanhol que Asdrubal fez cru-

cificar. Um dos escravos do nobre vin-

gou ,o ,patrão matando Asdrubal.

E' verdade que se ousavani concluir

pela cgualdadc moral, não ousavam con-

clnir pela egualdade civil. Era essa a

eguuldadc a que Scncca :se limitava, co-

mo Luciano, que estabeleceu a egualda-

de na morte. Mas que mais fizeram os

apostolos, os doutores christãosíP'Nadai

(jon heceu Paulo,por ventura, outra egual-

dude e outra fraternidade que a egualda-

do. e a l'ri-itcrnidaiio em Deus 'l

Entre os philosophos e os apostolos

christãos, ha entretanto uma ditl'erenca:

os apostolos teem mais do que os phi-

losophos a hypocrisiac de menos o sen-

timento profundo e desintereSSado da

humanidade.

A Biblia. e pouco amavel com os es-

cravos. Faz_ dizer a Noé: «que Chanaan

seja maldita, que seja. escrava dos cs-

cravosln

O Ecclesiastc contem esta maldição

contra o escravo: «Para o escravo pão,

correcção c trabalho. Trabalha quando

o castigam. O juizo e a correia fazem

curvar o pescoço mais duro e não hn

como o trabalho continuo para ainaciar

o escravo. Para o escravo malicioso tor-

turas o l'erros. .w

t) evangelho cala-sc sobre os escra-

rarios e mais cuidadosa attcncào

da parte dos viticultores.

tambem comecar as primeiras

enxofracões. logo que cessenl as

chuvas de trovoada que vieram

com a semana santa.

A nascença nas vinhas não é

ogual o geralmente reputa-se pe-

quena. A pyruie, ou lagarta das

vinhas tem feito grandes estragos

nos vinhedos da Bairrada. E' um

dos llagellos que está preoccu-

pando seriam-inte n'esta. occasiào

todos os proprietarios de vinhas.

Continua a exportação de vi-

nhos para Fran-ca. Ha ainda ai-

guns vinhos para vender, mas não

de 1!_ (.Jlltllliliale. Os preços oscil-

Iam entre 7 e 8 libras a pipa de

570 litros-

a:

Esta t'ansferido para Lisboa

o joven delegado d'Anadia, sobri-

nho do il'lnstre deputado Vitalício

por este circulo e ,actual presi-

dente do conselho de ministros.

Deixa por estes sitios grandes

saudades, primapalinente a algu-

ma encarcerada da cadeia d'Ana-

dia a quem o rigido magistrado

fazia a corte mais dosearada. Um

cscandalo, que bastava so po¡ si

para anuiquiliar a carreira d”um

funecionario em tempos que não

fossem. . .de moralidade progres-

sista.
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BELCICA

A gravo questão social que se

agita na Belgica, no paiz modelo

de mouarchias constitucionaes,

para nos servirmos da phrase Col'-

rentc, deve ter produzido um de-

sagradavcl abalo no espirito dos

cheios cujos listados sao mode-

los exclusivamente de dosmora-

Iisação politica c Llc inepcia ad-

ministrativa, v. g., Portugal.

A Belgica é um pais onde as

camadas inferiores do mechanis-

mo social se impõem pela sua il-

lustraçào aOs poderes constitui-

dOs, e os ultimos acontecimen-

tos tiveram os resultados deplo-

i'av'eis nas represalias provocadas

pelo furor hydrophobo do gabi-

netc reaccioiuirio tentando abafar

a l.›ayoneta as aspirações justas

da miseria explorada.

Mas a cratera esta aberta, a

despeito de todos os esforços pa-

ra im pedir a crupcào. Algrivve de

.Lidia, Charleroi, Thurns, Gante e

Wettcren, aggrevada ultimamen-

te ameaça invadir toda a nação.

U que em principio era um

n'iovimento isolado, produzido pe-

lo estado miseravel em que se

encontram os infelizes trabalha-

dores das regiões mineiras, e ho-

je um movimento politico-socia-

lista eln forma, uma reacção de-

cidida, energica, contra a monar-

chia belga, e sobre tudo um pro-

testo vigoroso do traballio, origi-

vos. Os apostoios não querem chamar

os escravos a liberdade. Paulo diz ex-

pressamentc: «Elson-avos, obedecci aos

senhores na carne com receio o medo,

como ao Uhristo na simplicidade do vos-

so coração. Que os escravos se submet-

tam aos seus senhores, agradando-lhes

em todas as cousas, não os contradi-

zcndo, não os enganando, antes provan-

do-lhe em tudo a sua submissão, para

que observem fielmente a doutrina. do

salvador, nosso Deus.»

Os christãos conservavam os escra-

vos e eram menos benevolos com ellos

do que os philosophos como Seneca.

João Ghrysostomo conta que uma rica

matrona christã mandava prender as jo-

veus escravas a sua liteira e chicota-l'as

como animaes.

E' verdade que Paulo dizia aos se-

nhores:

-Senhores, dao aos escravos justi-

ça e egualdade, porque tambem tendes

um senhor no ceu; perseverae na sup-

plica, vclac para rosar u dar graças. . .o

Mas era segundo Jesus e segundo a.

Biblia que Paulo faltava assim? Não, mas

segundo lipictcto, Horacio, Sencca e to-

dos os declamadores da epocha. O chris-

tianisnio nada trouxe', ficou nos dados

da philosophia do tempo. ilecnon mes-

mo n'essc ponto: Ignacio escrevia a Po-

Vão

    

nado nas deniasias de toda a or-

dem exercidas pelo capital sobre,

a classe proletaria.

Do aspero caracter que os f;-

ctos tomaran'i rompem sombras

tempestuosas. Depois do vil pro-

cedimen to do clerical gabinete da

Belgica, aiñg'ura-se-nos irrecon~

ciliavel a lucta, porque entre os

odios que se chocaram fazendo

correr sangue, não pode haver

transicçao possivel.

Apurou-se com exactidüo que

os salarios (lOs mineiros na Bel-

gica são diminutissimos. Quan-

do se pensa nos rndes e penosos

trabalhos das minas, quam'lo se

sabe que esses trabalhos alcan-

çam 12 horas por dia com uma

retribuição entre tres francos ma-

ximum, e um franco e vinte cin-

co centimos minimum, o racioci-

nio imparcial e sereno ha de con-

demnar fatalmente a exploração

dos infelizes pelo egoísmo sor-

dido dos capitalistas.

Não obstante a critica situa-

cão economica dos proletarios, o

ministerio ultramontano nem lhes

consentiu o desafiogo da queixa

e do protesto. Als supplicas ra-

soavcis c pacificas que os traba-

lhadores dirigiam as companhias

mineiras pedindo augmento de

salario, respondia-se com evasi-

vas mais ou menos petuiantes:

aos protestos tnmnltuosos, Con-

scquencia logica e fatal da mise-

ria escarnccida, responde-sc com

a metralha.

t) governo da Belgica que sob

a farda dos ministros cnvcrga o

habito dos tonsurados, mandou

o general Van dor Smissen resta-

belecer a ordem (1)), espalhando

a morte no lugar dos aconteci-

mentos. Foram dolorosas as sce-

nas de desolacão e dc terror em

Charleroi e .íons, O menor inr-i-

dente, o mais ligeiro tumulto era

reprimido rom uma descarga cer-

rada ou uma carga de cavailaria.

Protestavam em alta grita contra

este i'run'ticinio feroz“? Esses pro-

testos eram abafados rom duris-

simas relu'essñes. Contam-se por

centenas os mortos e os feridos,

e por milhares os enirarceradiis.

A, .tropa fusiiaira gente por assim

dizer, ii'nleteza. Os piíipulares, a

aggressão militar respondiam com

pedras e a paulada.

Uma multidão t'aminta com-

posta de homens, mulheres e

crcancas, expondo heroiramente

o peito as balas e as iras do ge-

neral ran der Smissen, exclama-

va:

_Atirad- d-nos imli/i'crente mor-

rer cl:: /imw ou. ['itsilznlos.

Os actos «':rneis diaquelle ge-

neral fizeram vibrar a indignação

unanime do paiz.exacerbamlo os

animes da classe cujos i'ncinhros

fo'am trucidados. A s«;›lidarioda-

de operaria atenta a insurreiçào.

Rngem na sombra terríveis amea-

cas. E” que a chaga goteja ainda

sangue, e a fome aguilhóa a im-

paciencia das victimas da grande

anomalia social.

 

lycaitpo-«Não desprozeis os escravos,

mas não lhe aiimentcis tambem a espo-

rança de serem libertos pela conuuuui-

dade da Egreja, não se vão ellos tornar

eScravos das suas paixões»

Ao menos os philosophos não pro-

hihiam aos escravos que levantasscm a

cabecae que aspirassem a dispor da

sua imiividuaiidade. E o christão, abu-

sando do equívoco a que nos temos ro-

l'crido, conserva-o durante a vida no seu

estado do escravidão e abjeccão. E' a li-

berdade alem do tumulo, de que faltava

Luciano!

Chrysostomo junta à mesma these

um outro argumento: «A escravatura é

um bom, porque uma cccasião de me-

rito para o christão.. . A autoridade a-

postolica manda quo se fique submetti-

do a0 senhora)

Para preservar os escravos da peri-

gosa «escravatura» das suas paixões o

lhes fornecer occasioes de merito, a E-

greja de Roma obtem-os, como as Egre-

jas d'Africa e do Oriente. O 1.0 concilio

d'Arles e o 2.0 d'Orange ferem d'excom-

mnnnão quem quer quo ouse apoderar-

se dos escravos pertencentes aos cleri-

gos. Pelo concilio reunido cm Roma, cm

10h), sob Leão lx, toda a mulher que se

provasso ter-se prostituido a. um padre

no recinto da cidade ficaria escrava do
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_ Dos recibos que extraiinnw lia

dias pelo correio para nlill'ri'wnln-s

cavalheiros nossos nssignauivs.

foram solvidosja muitos. Não nos

esqueceremos d'essa lim-za que

nos obriga sobremzmeira. p :la

promptidao com que t'onms atten-

(lidos.

¡falhou-nos, ainda realisar os

que enviamos para Cadaval, Boli-
queime, Pesqueira, Silves e \'illa
Pouca d'Aguiar.

Ultimamente i'nandi'mms reci-

bos para Lisboa e Barquinha.

Avisàmos por esta forma os

nossos assignantes para que não

dcixem de satisfazer a importan-

cia dos seus debitos logo que

Lines sejam apresentados os reci-

os.

E
*

_ Visitou na segunda feira esta

cidade o sr. commendador Fran-

Cisco Gualdmo da Silva l'tangol,

um bello caracter, lhano, acces-

sivel, um dos cavalheiros mais

estunaveis que conhecemos. e seu

dilecto sobrinho o sr. João Duar-
te da Costa Rangel, um amigo de-

licado o sollicilo, quintanista da.

lisitola Medica. que seguiram pa-

'a 0 Porto no comboio da tarde.

Não obstante o prazur demasiado

breve de tão estiinavcl compa-

nhia, não olvidarcmos ja'unais a

franca e jovial camariu'lageni. que

sempre animou essas diuressoos

rapid-as e despreoccupadas por

algumas das paragens mais i-on

vidativas dos .subnrbios d'Aveiro-

Estes nossos amigos promet-

terain dar-nos mais wazes o con-

tentamento da sua visitar -

Tem estado om perigos do vi_-

da, com um tvpho, o fil'io do nos-

so amigo, do lladaval, tiainilloJo-

.se Soares.

.-\linlPi'í'lli'lH ao morihundo as

mais rapidas melhoras.

__%_.-

(.i nosso amiga¡ i'rri'fas, do (Ia-

daval, nazia tem rom uma noticia

puhlumda em o n.'-' 2:17 do nosso

semanari ›. que disia respeito ao

prior d'aquclla villa.

Fazemos esta observação pa-

ra desviar res¡ainsabilidades de

quem não as tea).

5+4-

São raros o; dias em que se

não veem por ahi ahi occurren-

cias, que sendo uma constante

ameaça de accidentes lamenta-

vcis, representam ao mesmo tem-

po um esraruco as posturas mu-

nicipaes.

lict'crimo-nos principalmente

ao proceder dos carreiros. cujo

desleixo ou antes o desleixo de

quem cumpria corrigil-os, tem

causado muitas desgraças. No en-

tretanto elles continuam abando-

nando os vehículos a mercê dos

animaes (pie os tiralñ, e quando

muito limitam-se a fazer sentinel-

la na rectaguarda, estimulando

os bois a forca de aguilhoadas

selvagens e crueis.

Era convenientissimo que a

palacio de Latrão. Conñscação pessoal

que revertia em proveito do bispo em

muitas egrcjas d'ltalial Esta medida foi

approvaiia por todos os santos persona-

gens do tempo.

Quanto aos tratamentos iniligidos

aos escravos, a Egreja é muito mais to-

lerante de quo os philosophos. Pelo 11

concilio d'Arlcs, se un: escravo é imncl-

lido ao suicidio pelos rigores do senhor,

a culpa é do escravo. O cOncilio d'Elvi-

ra decreta no seu quinto canon «que a

mulher que no furor da cholera assassi-

nar a chicotadas uma das suas escravas,

soja admittida a communhão dos fieis

depois de sete annos de legitima. pcni-

tencia se o fez voluntariamente, ou de-

pois de cinco annos se a. morte se deu

por accidentem Ora confessemos que cs-

ta penitencia e uma poclnncha por uma

vida humana.

Não só a Ea'mja é mais dura para os

escravos de que os philosophos, mas

ainda está longe de os rehahilitar como

ellos, de admittir a sua egnaldadc mo-

ral.

O cOncilio d'Elvira (305) não consen-

te que os libertos sejam clerigosi No

seculo quinto, licão i «indiana-se por

ver admittir às ordens sacras pessoas

que so não recommendam pela _dignida-

de da sua origcmu; de que haja escra-
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wtoridade fizesse sentir aquel-

'. is transgressoreso seu mau pro-

uder. já não guiando pela suga

- s animacs, já maltratando-os

l l'uma forma que revolta;

Apezar de não termos policia

i'ganisada, parece-nos que aquel-

zas duas irregularidades pelo me-

i os. _iodiam ser roprimídas sem

' ran e dilTiculdadv.

_+___.

A falta d'espaço inhihe-ni'is de

ublicar hoje alguns escriptos, i

ue irão no proximo nf'.

..+-

Falla-se em que o sr. D. Au-

usto volta a visitar esta cidade.

. arece que o mexilhão produziu

.“ sua alteza fervidos estímulos.

ão nos admira, porque isso e a

'doença endemica cá da terra dos

ovos molles.

A' parte as excepções, creato-

.ra'que entre no mexilhão e pape

uma dÓSc de camarões bruxos,

está nacionalisado de facto na pa-

tria de José Estevam.

Pois meu rico duque de Coim-

bra, se o tal marisco que fez a ce-

lebridade da nossa terra, vos ti-

ttilla pruridos maganos ou vaido-

sos, arriscaes-vos aassentar aqui

o vosso quartel-general, o que

a ;ui ii paridade, não seria nada li-

songeiro para as financas particu-

lares do _qi-and »ta/ul, ja profun-

damente abaladas com a ultima

visita' de vossa alteza.

Por quem sois, alteza, não vin-

do. Sêle vos prudente, já que

não tem juizo quem o devia ter.

_E

.lá nos visitoua deploravel ca-

lamidade que victimou outros

pontos do paiz:- a consumpeào

da carne de porco nas salgadei-

ras.

A's primeiras noticias sobre o

facto que nos reprodnziamos d'ou-

tros jornacs se deve o salvar-sc

aqui grande quantidade de carne,

porque examinando as salgado¡-

ras encontrou-se já muita d'ella

coa grandes buracos, restando

n'essa parte apenas o couro e a

fevera, se a havia. Não obstante

.são cousideraveis os estragos.

_+_-_

O tal sr. Felix de Mira Neves,

aquem se referia um communi-

cado que a pedido do sr. Antonio

Baptista de Sousa e sob sua res-

ponsabilidade, foi publicado no

uossojornal de 18 do corrente,

escreveu-nos uma carta em res-

posta ao dito commuuicudo que

não publicamos por nos ser diri-

gida em termos insoleutes e gros-

soiros.

Nada temos com as question-

culas travadas entre estes dois

individuos, e apenas satislizemos

aum pedido publicando o dito

communicado, e porque o sr. Mi-

ra Neves nuura nos mereceu a

mais 'insignificante consideração.

tlomtudo para sermos impar-

ciaes em tal questão, teriamos pu-

blicado a carta que nos enviou

se se umstrasse mais delicado e

não viesse com

grosseiros e porcas, muito pro-

prias de tão reles individuo.

+-

umas allusõi '

 

('Zom vista ás auctoridades que '

promoveram¡ o escanzialo do en-

terrnmeu to (lc Jcronymo Salgado:

«O barão Kérvvu de Volkaers-

beim, hurgoinestre de Nazareth.

na Belgica. foi encorrado na casa

correccional de Gaud, para alli

solTrer a reclusão de 8 dias a que

foi condemnado pelo tribunal de

appellacño de Gand. por ter man-

dado enterrar o cadaver d'um Ii-

vre pensador n'um recanto escu-

ro do con'iiterio onde estão collo-

carlos os ourinatoriosm

Un lá eu cá, sr. Mendes Leite.

Olhe a justica como foi inexora-

vel para o burgornestre!

La ao menos faz-se justica. E

ca. anda arrastada pela lama das

.umimnporisacõés -e das pusilla-

nimidades.

_ O confronto não deixa de ser-

Vir.

--+_

O pulha do Calino quer por

força ser egual aos homens. E

d'ahi não cessa de se atirar ao

sr. juiz de direito, porque outros

juizes de direito condemnaram a

dois ou trez dias de cadeia quem

tirou um desforco leal, em com-

bate leal e singular, e o d'esta co-

marca o condemnon a elle a quin-

ze dias por haver praticado uma

infame covardia. .la e ser palha!

-__+____

Saliiu finalmente a lnz o traba-

lho do nosso amigo Carrilho Vi-

deira_ A questão sociu.l.-- As br)-

das reacs e o congresso republica-

no.

Sobre a importancia d'este li-

vrinho já fallamos em o n." 216 do

nosso jornal, e escusado é insis-

tirinos. agora que o livro está a

venda e por elle poderá quem

quiser apreciar melhor os ensina-

mentos que elle contém.

Chegaram-nos alguns exem pla-

res que estão expostos a venda

na administração d'este jornal e

no estabelecimento da viuva Fon-

tes Pereira de Mello, a praça do

('lom m creio.

Neste estabelecimento tam-

bem se acha a venda o livro de

Paulo Angulo, em que este famo-

so revolucionar-io l'iespanhol narra

minuciosamente os tramas que

antecederam o assassinato do ge-

neral Prinl.

Ambos os livros, pois, são de

maximo interesse na presente oc-

casiào. _

_4-_

Repetem-so as queixas contra

o pessimo serviço do caminho de

ferro do norte, que causa series

embaraços e graves transtornos

ao coinmercio.

A Companhia que amarfanha

com todo o desplante os gabi-

neles do sr. l). Luiz, presta ue-

nhuma attençào ao publico que

debalde pede providencias. As

mercadorias levam um tem po

t-xtraoi'dinario a chegar ao seu

destino. Os antigos carrocões tal-

vez lizessem agora concorren-

cia vantajosa as locomotivas a va-

por.

O praso que nas guias limita

o tempo da trajectoria, não vale

nada, porque as mercadorias vin-

das principalmente das estações

O POVU DE AVEIRO

do sul. quasi sempre chegam com

muitos dias de atraZo.

O commercio sobre tudo sof-

fre muitissimo com semelhantes

irregularidades no servico. Mas

Estes senhores da Companhia,

conscios da impunidade. faltam de

papo reclamações justas do

publico.

_+ã_

Foi tão avnltado o numero de

pessoas indigentes que dirigirem

polir-,ões a santa casa da Miseri-

corrlia de Lisboa que costuma na

semana santa distribuir esmolas,

que a administração da Misericor-

dia se viu necessitada anão atten-

der a uma grande parte dos sup-

plicantes.

E' um sarcasmo pungcntissi-

mo que eae no meio da orgia rea-

lenga. A miseria acabrunha prin-

cipalmente em Lisboa centenas

de familias emquanto adinheiro

do paiz se esbanja para occorrer

a todas as commodidades da real

gente!

Tremenda iniquidade, e repu-

gnantes e cynicos exploradores!

Deixae estar, que a vossa hora

soara tambem, insignes devassosl

_+__

Está calculada em mil libras

a despoza que dos cofres publi-

cos se vae fazer com a renovar-.ao

do hipodromo das corridas de oa-

vallos no Bom Successo, hipodro-

mo que pertence a uma socieda-

de particular.

Oh l ze, vae contando. E ven-

io como o teu suor e csbanjarlo

sem o menor escrupulo. As fes-

tas da criuinçola hão-de esticar-te

o eoiro um palmo bem puxado.

_+_

Mas repara ainda Zé:

A divida fluctuante augiuen-

tou no mez de março, o primeiro

d'administracào progressista, 323

contos.

Bom principio de economia!!!

li' verdade que tu, meu bom

Zé, lá de lluctuantes não postas

nada. ums sentes. .. na bolsa as

flutuações.

-_-+_

Este bom governo que ao sr.

D. Luiz upprouvo guindar até ao

supedaneo do tlirono esta a cada

passo esbarramlo em. . . coheren-

cias a progressista. E queremes-

tes diabos que o paiz cale ante os

inonstruosos desvarios da sua ge-

rcucia.

Por ter praticado o medouho

crime de transmitiu' para um jor-

nal nm telegramma de Bragan-

ça, no qual se disia que ali ti-

nham sido soltados vivas àrepubli-

ca, foi mandado suspernler por

espaco de 30 dias o empregado

que fez essa transmissão.

Os marotos entraram com pés

de lã. e disseram palav'as tão

melifluas e vão-nos saindo uns

tyrunnetes de bom calibre.

_______+__.

Le-se no «Diario do Governo»

de '10 do corrente:

«Sua magestade el-rei, atten-

dendo á coveniencia de se lixa-

rem n”uma percentagem unifor-

me as deduccões concedidas no

producto do pescado para as co-

  

medorias ou caldeiradas, resto-

menizas e camadas, de que trata

o§ unico do artigo 1.“ da lei do

10 do julho de '1813, e cuja dese-

p'u'd tati". por là!) extraorlinnria,

representa uma grave injustiça e

tem' dado logar a reclamações da

parte de algun-i donos di barcos

rle pesca; e cluil'oriuando-se com

o parecer do administrador geral

'las nlf'iudegas e contribuições

indirectas; dado sobre informa-

ções obtidas das auctoridades

competentes: ha por bem deter-

minar que em todos os postos do

continente do reino e ilhas adja-

centes, onde se cobra imposto

do pescado, se deduzam do pro-

ducto do mesmo pescado 30 por

cento com applicação as referidas

comedorías ou caldeiradas, resto-

mcngas e cai-nadas, que por lei

são isentas do imposto exigindo-

se este dos restantes 70 por cen-

to, não podendo em caso algum

fazer-se abatimento, pelo qual ñ-

cam para todos os eíl'eitos subs-

tituidos, d'aqui em diante, os que

por uso e costume até agora se

faziam. -

Paço, 8 de abril de 1886- Ma.-

rianno Cyrillo de Carvalho.)

_+__

O sr. Rodrigues de Moraes es-

creve o seguinte no Agricultor

Portuga":

«Dizem da Bairrada que ha

grandes receios do ataque da py-

¡dlis este auno, por se ter desen-

volvido muito a sua propagação

nos nunes anteriores.

E' muito fundamentado este

receio e os viticultores d'aquella

importante regiao nào devem dei-

xar de muuir-se das caldeiras pro-

prias da escalda e das luvas de

malha de arame.

Esta machine e. este. instru-

mento tem ambos por fim matar

as larvas que se encontram de-

baixo da casca das cepas e agora

despertam. Não lia por isso tem-

po a perder e não se dove es'que-

cer que o terrivel lepidoptero po-

de em pecou tempo fazer perder

uma colheita»

__+_

Foi determinado sn pe riormcn-

te que todos os volumes com

mercadorias estrangeiras que se-

guirem no caminho de forro de

Lisboa para o Porto, vão ligados

com tio de ferro e sellados.

Muitas casas de commercio

d'aquella cidade se haviam quei-

xado de roubos praticados em

volumes sujeitos aos direitos, des-

carregados em Lisboa e transpor-

tados depois para ali pelo cami-

nho de ferro.

_+__

Arribou lia dias ao anal uma

galera allemã. com os mastros

partidos por eti'eitod'um tnl'ào de

vento. Estava carregada d'algodão

cujo valor é de 200 contos apro-

ximadameute.

m*

Em Gouveia foi condemnado

um barbeiro em '18 mezos de pri-

são porque desejando um indivi-

duo que lhe tirasse um dente lhe

arrancou trcz.

_+_

m
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vos eicvadcis ao sacerdocio. «como se a

vlilania servi] tivesse o direito de attin-

gir aquella honra. 0 sagrado mysterio é

polluido pelo seu contacto»

Como poderia, pois, ser tratado co-

mo homem o escravo aviltado d'esta fer-

. ma? Se não ú obediente, tanto peior pa-

ra ella; o insulto abunda primeiro, sem

limites, e depois os golpes, as chicota-

das, as bastounadas. E' preciso ordem e

paz no orgastnlo, porque da paz domes-

tica vem a paz e a ordem para cidade

(aCidade de Deus», lib. XIX, c. XIV). Es-

ta ordem chama-sc a forca, que existe

atravez de soluços e dos gemidos do es-

cravo. ~

Agostinho vao mais longo: em lugar

de rehabilitar o escravo, como o tinham

feito os philosophos, [az a. theoria da

escravatura para o justificar.

«A condição Sci-vil, diz elle, e im-

posta em bom direito aos peccadores.

Aculpa, não a natureza, mereceu aos

escravos o seu nome. 0 direito da guer-

rahuctorisava u matar os vencidos; mas

consizrvados pelos vencedores, foram'cha-

mados escravos, o que a ainda a pena

do peccado; porque quando se faz uma

guerra justa, combate-se polo peccado

e contra o peccado; e toda a victoria,

ainda que Seja adquirida pelos' maus.

por uma decisão da justiça divina, hu-

milha os vencidos e corrige e pune

pecados.” («Cidade de Deus», lib. 19).

E mais:

«Deus constituiu a sua Egreja de

forma que todo o poder fosse honrado e

respeitado. O poder primeiro equotidla-

no do homem sobre o homem, e o do

senhor sobre o escravo. Quasi todás as

casas teem esta especie de poder. Ha

senhores, ha escravos; são nomes diffe-

rentes. E que diz o apostolo ensinando

os escravos a ser submissos ao senhor?

Escravos, obedecoi aos vossos senho-

res na carne, porque elle e senhor no

espirito. Aquelle é o verdadeiro senhor,

o Senhor eterno. Estes são os senhores

temporaes. Christo não te quiz fazerso-

berbo. Gosas a felicidade de ser christão

e entretanto tens um homem por se-

nhor; mas tu não és seu escravo, és es-

cravo d'aqnelle que te ordenou quoo

fosses. Christo não fez dos escravos ho-

mens livres, mas dos maus escravos

bons escravos. Quanto não devem a

Christo Os ricos, que levou a boa or-

dcrn às suas casual»

De maneira que Jesus não veio para

libertar os escravos, mas para os me-

lhorar. um zootechnico do rebanho

humano! Não os livra da escravidão; rue-

lhora-os para uso do sonhei-.Jesus é um

professor d'escravos, que emprega as

promessas do Geo em lugar d'empregar

chibatadas para os tornar mais doccis e

submissos. E' um outro meio de educa-

ção, mas o resultado e o mesmo, e os

ricos deveriam evidentemente favorecer

uma religião, que pronicttendo no es-

cravo um sonho, o amansavn, _o tornava

humilde, quasi contente da sua sorte.

O christianismo, segundo esta doutrina

(l'Agostinho, desviava o escravo da sua

reivindicação incessante, da sua ambi-

ção de liberdade, mostrando-lho alem

da morte uma. compensação. Que soma

n'esta vida com paciencia e que não

pense no direito, que o não tem! A sua

submissão (e, pois, uma virtude. Deve

obedecer, e esse o seu papel, elesus

manda-lhe que assim o taça em cons-

ciencia. Quo seja bom escravo, que rc-

ceba chicotadas e pantapes do senhor

sem se uneixar, que será recompensado

no ceo. 0 ceo torna-se, d'este modo, um

premios de servilismo, um estímulo à

obedieucia passiva.

E contínua o equívoco permanente,

a hypocrisia constante, a churlatanice

do christianismo desde_o primeiro dia,

com a. sombra d'csperauça Sempre ao

fundo. «O apostolo advertiu o escravo

dc que fosse submisso ao seu senhor

ato. que a iniquidade passa: o que toda a

dominação humana seja aniquilada...»

_E quando vem isso? pode dizer o

escravo impaciente

. «Quando Deus existir em todos nós»

Até là. ceporn, ingenuo, com a fron-

te na poeira. e a esperança no fundo

d'alma. Essas respostas não compromet-

tein o pontífice da Egreja. Não o mal-

quistam com os poderosos do dia, por

que elle pode dizer:

«Não vedcs o que ha no fundo d'es-

tes vagos protestos? E' a obedieucia im-

mediata o a. resignação l»

Nos vos fazemos escravos promptos

a amar a eacravatura. Houve nunca ser-

viço maior do que este? Nós vos faze-

mos escravos e com uma tal habilidade

que imaginaes encontrar em nós liber-

tadores. Escutas:

«A iniquidade ou a adversidade tor-

nou o homem escravo do homem: a ini-

quidade que fez de Chanaan maldita cs-

crava de suas irmãs; a adversidade que

fez com que Joseph vendido por seus

irmãos fosse escravo d'um estranho. . ..

Ha mesmo uma certa ordem natural que

submctte as mulheres aos homens, os

filhos aos paes; c e de justiça que a ra-

zão mais debil se submctta á razão mais

forte Portanto, nas domiuacõcs e nas

escravidõea, o d'cvideute justiça que os

que são superiores pela razão sejam su-

 

im (lill'erontes pontos do I'll-

vas tem morrido grande numero

de rezes victimas de febre car-

bunculosa.

 

-+___.

N'uma das ultimas eleições

em Valencia. “espanha, appare-

ceu na urna a seguinte lista:

«Voto por Sntanaz, para que

leve para as profundas do inferno

todos os negociantes politicos que

Causam a ruina da minha patria»

_+__-

(10N'I'BA A nlmlmlnnla

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo, de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmacia

Franco, por acharem legal-

mente auctorisados.

ü*

Ha dias occorreu em Salaman-

ca um sanguinolento drama de

familia em frente d'um cadaver.

por causa das roupas com que

havia de ir amortalhado para a

sepultura.

Tinha fallecido uma rapariga

recem-casada, e discutiam sobre

como haviam de vestil-a uma ir-

mã, os paes e omarido, e tão vio-

lenta se tornou a discussão que

o viuvo (leu uma navalhada no

sogro e feriu a cunhada. 0 sogro

agarrou n'um pau e racliou a cu-

beca do genro.

o

--+--._.

Nos orçamentos' lidos na ca-

mara franceza pelo sr. Sadi (Jar-

not mencionam-se grandes des-

falques no thcsouro, que exis-

iani de tempos remotos, até ao

auno de 1870. em que a repu-

blica triumphou.

Resultaem numeros redondos,

que ate abril de '18H (primeiro im-

perio) o desfalque attinge 99 mi-

lhões; nos reinados de Luiz XVIII

e Carlos X, 51 milhões; no reina-

do de Luiz Filippe sommam os

desfalques !dll milhões; durante

a segunda republica (desde '1MB

a '1851) 29 milhões; no segundo

imperio, 58 milhões. '

A actualidade não desmente a

tradição perdularia c esbanjadora

da realeza ein todos os tempos.

 

BlBhlllEMPlllA

Repu)›llcas.-Sahiu o n.“ fit;

(8.° 'da 3.“ serie).

Toda a correspondiaicia deve

ser dirigida a A. Barros, rua No-

va do Carmo, 90, -1.°-Lisboa.

t

0 Pastcllclro de Madrigal.

- _Recebemos o fasciculo n." 23.

E' editora a Empreza Noites Ro-

mentir-as.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, *18.

t

Os milhões do criminoso.

Recebemos o t'asciculo 19 (Foste

explendido romance editado pela

empreza Serões liomanticos.

 

periores pela. dominação» “Quest. . . iu

Games», líb I.)

Logo a escravatura é uma conse-

quencia do peccado. O eseravo é maldi-

to de Deus. Quem poderá coudoer-se do

maldito? Suspcudei, parae a vossa sim-

pathia por elle, quo é contra os fins de

Deus, que se torna um crime.

Eis a theoria do christianismo. Quem

sustentará que essa theoría e superior a

theoria de Epicteto'? Quem ousara poi' as

palavras d'Agostinho acima da carta dc

Sencca a Lucilius?

A discussão, no fim de contas, não

era precisa para nada. Ahi estão os fa-

ctos esmagadores para responder aos

impostores que, euvergonhaudo-se das

verdadeiras doutrinas do christianisnio,

o querem enfeitar, mascarar, tardar, pn-

ra o apresentar à civilisação do seculo

descuoreDizem que o christianismo li-

bertou o escravo; para que tinha então

a Egreja escravos no seculo quinto? Que

digo eu? Para que os tinha. no seculo

onsc? Não eram os ultimos servos lihcr-

tados, antes da Revolução, servos da.

[igreja '.7 Para que justificava Bossuet a

escravatura no seculo descrito“? Porque a

que os ultimos par/.es d'escravm sao

paizes catholicos: a liespanha e o Bra-

zil?

(LLON'rINL'A.) Ives Giior.  



'Ill

a_ ..__V... -- . _..

H t'wstttllüa'i'.) entrechodn pre-

sente caderneta e a seguinte:

O resumo do erdren'hn da pre-

sente caderneta ó o seguinte:

Luciano Lilhl'lillí', reanimado

pelas palavras de Conforto e de

energia da sua noiva, decide-se

por fim a dur alguns passos no

intuito de sahir da procaria situa-

ção, em que .se encontra.

Vae procurar um dos seus

amigos da infant-in, o moço advo-

gado .Im-ge Darior, que o recebe

(le braços abertos, o lhe promet-

te a sua protecção. Em casa d'el-

le encontra casualmente o pintor

Etienne Castel.

Joanna Fortier, depois de se

haver evadido da prisão, graças

ao seu disfarce, pergunta aos tran-

zeuntos qual o caminho que deve

seguir, e (ilirige-so pa 'a a estação

do caminho de forro. Antes deal¡

chegar, compra um vestuario que

lança sobre si a toda a pressa, e

que lhe daIa imparencia de uma

carn¡›om:aza, e consegue assim

chegara taris, depois de deixar

o comboio em Saint-Denis.

Assigna-so na rua da Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

 

!k

A Illusiração Portugue-

za.- licreheinos o n." .i. do so-

gundn :muo d'csla revista litte-

rnria o artística.

Assigua-se na Travessa do

Queimada, n." 21"), l." andar-Lis-

hoa.

 

. Tyll. .tlowal'o-vo de AME;

Rua da (”london/d, n.° 7

l'nlilirações lillerarins

 

MILIIOES liO GillilljiOSO

Os "MILHÕES no LJIHMINOSU» são

a ultima o a mais interessante obra de

Xavier de MúltiX'pílt, auctor dos roman-

ces: «o Fíucro n.° 1:4, Mystcrios do uma

herança, Crime; dc uma associação se-

creta» e uAs mulheres do Bronze»

1.- parte- o Incendiario.

2.“ parte- o grande industrial

3.8 parte_ .›\ luz da verdade.

Edicao ornada com primor-asas gra-

vuras e com chromos a Iiriissimas cru-es_

dos quaes o primeiro'e o retrato de Mon-

tr'Ipin.

Cada chromo 10 reis- 50 réis sema-

naes.

Brindes a cada assignante: '1005000

réis em 3 premios pela loteria e um ma-

gnifico album das principaes vistas de

Belem no fim da obra.

Assigna-so na _eidpreza editora Be-

lem & GJ', rua na Cruz pe Pau, 26, '1.0

Lisboa.

Para as provincias o preco do fas-

cieulo e o mesmo que no Porto, franco

 

t
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de porte, sendo a asaignatura pm'n. adi-

 

l
antada e na iinportancinde .-3 fascículos. '

?i7

os oiiín
I'Érplendída @diria portiwnm_ illus-

drada com 500 gr'umras ¡an/'as

compradas no editor parisiense

 

HUGE#
.Y
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EI'GÉNE IIE'GI'IB.

A ohra constará de ñ volumes ou 60

fascículos ein I." e illustrada com 50H

gravuras, dier 'b tida; em tascieulm em_

manaes de 32 paginas ao preço de 100

reis, pagos' no acto da entrega.

A casa editora garante a todos o.;

individuos que angariarem 5 assignatu-

ras, a remuneração do 20 p. c.

'Foda a correspomleneia dove ser di-

rigida à Livraria Uivilisação de Ednardo

da Gosta Santos, editor, rua de Santo

Ildefonso, 4 e ô-Porto.

 

AWNAIDO (i AMA

U SdHBENTU-MÚH OEVILLIH

(23 !Edição inusitada)

0 incammarel editor portuense, Ednar-

do da (Justa Santos_ iii tmn muito adian-

tada .1 publicação do «SARGEN'I'O-Moli

De \'lLliARo (2.1l adição iliustrada.)

A ohra constará de dons volume: in

8.", o será illustrada com doze gravuras.

No Porto, Será distrilniida em caderne-

tas de Wi pagina“: e uma gravura, pelo

preco dc lÚt) reis cada mirlernotn, pagos

no auto da entrega. Não oxccdcra a 1*).

carter-notas, que serão distribuidasquin-

zenalnnude.

Para as províncias so se aceeitani

assiguaturaq vindo acompanhadas da

Ílllllt.)t'l!tttuíãl do CINCO l":\SIJiUUIJJS, ex-

cluindo as despczas de porte do correm,

que serão pagas à custa da cam editora-

Concluida a publicação da otn-a, a

casa editora distrilniirápor todos os sm.

assignantes uma explnndida gravura

executada expressamente na Alioma-

nha.

Assigna-se naIJvraria (Zíivílisação dc

O Povo DF. AVEIRO

   

G1,' EMEA JUNQUEIRO

RAVEIS i vnnn nino [TERM]
lim hello volume em papel eartonado

custa 15:00.”) nois.

Italo correio, registado, iá'I'ZO reis.

Pedidos nos editores _

Al,\'.-\lilM l'iMlilI't'A & LICITAO

Itua de Santo ildct'onso, :JM-Porto

CAMILLO (JASTEILO BRANCO

ESBOÇO DE CRITICA

OTÊÊLL0,
DE

WILLIAM SHAKESPEARE

Tragcdi'a em 5 actos, traduzida

para. port-Ligne: por

l). Luiz de Bragança

A.“ venda ua Livraria Civilisação, de

Eduardo da (justa San tos, editor, rua do

Santo llilclonso, /i e 6-I'i_›rtn. .

Preço, :109 reis; pelo com-elo, 320.

 

BENEBHIXMUHEIHA dll.“

1'¡ HAMAMOS a attenção de

todos os sre. consnniini-  
dores para estas qualidades de

gonoln'n E' a mais barata, a mais

Eduardo da Costa Santos. rumor, “uam, estomacal e a melhor um hoje

Santo Ildefonso_ "L o 6- Pttlt'l'O.

ninnoinro no na ni iinitn

211-“th no A mundi-217

 

.POBTÍD

ns rnrnrsrinirrs
PO“

HENRIQUE PEREZ ESC] ii( ¡l-l

 

Preço tie cada volume :mo reis.

Para ns srs. asaignautcs 4:30 reis.

Está no prelo, e já “mito adiantaria

a impressão do 'Lo \'Ollltmt.

Para as províncias t'ar-so-haa cixpc-

dir;ão, franca de porte, mediante paga-

mento adiantado. Ã

.'\inda se recebem asdmmtnras na ^

livraria do editor Joaquim .›\utuno-< Lei- l

tão, rua do Almada, '.le :1217, Porto. pa- '

ra onde deve ser em'iadattoda a corres-

pondencia, franca de porto.

Em Aveiro assídua-Se na livraria do

sr. David da Silva Mello Guimarães.

 

HISTORIA

HEVULUEIU Fiorino Ui nz“

 

lllustrada com magnmcos retratos dos patriotas mais ll-

lustres (l'aquella cpoeha c dos homens mais notavels do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

 

Valiosos BRINDES a cada assignante,

DHOS compostos e executados por profe

Os BRINDE

mil réis.

A obra publica-se aos fascículos, sendo um

_ Cada t'ziScículo, grande formato,

mais despeza alguma.

consistindo em li magníficos QUA-

* _ . _ ssorcs distinetos de Renas Arms_

S distribmdos a cada assrgnante vender-se-hão avulsos por 50

l' moz.

com Bi paginas custa apenas 240 réis sem

No iiuporio do Brasil cada fascículo 800 reis fracos.

A ohra c illustrada com notaveis retratos em numcro superior a 40.
Esta collecção de retratos, rarissinia,

'12 e 'l;'› libras.

vende-se hoje, quando apparece, por

A obra conmleta, que comprehende .4 volumes grandes não ficará ao assig-
nante por mais de IO§OUU reis fortes.

0 primeiro t'usciculo sahira em abizil proximo.

Esta aberta a assignatura para esta notavel edição na

LIVRARIA POR'I'UJCNSE DE LOPES (i- C.“-I'IDITQRES
1

L

RUA no ALMADA, 123~ Pon'i'o

llrcvhrm-se

do o pai¡ e no estrangeiro.

pl'eppnfw'íaw para correspomlcníes em lo-

 

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz. o t'oi premiada na ulti-

ma PK'IIUSIÇEÍU de “Lisboa.

i lloliositn: Todos os estabele-

cimentos do i'nercearia e nmitos

outros no Porto..

dndbti'fdndtiid_ Vendo de cas: s

 

\'eni'ie-se uma i'noi'nria (le ca-

sas altas, na rua do Sol. Quem

pretender t'alle com José Nunes

da Maia.

tlonlr: o tosse

XARÚHE PEITORAL DE .Hill-TS, unico

ICÊKiillllfillIU ant-Iori-nulo pulo Conselho

do. Saude Publica, ensaiado e approvndo

nos hospitacs. Acha-se ii vcnd': em tl:-

das as pharmacias d.; Portugal o do e::-

J.rangeiro_ Deposito geral na pharmaciu

Franco, em Belem. Us frascos devem

conter o retracto e lirinu do auctor, e o

nome em pequenos círculos annu'cllos,

marca que está rleposuada em confor-

midade da lei de 4 dc junho de lh'b'i.

Deposito on¡ Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal deloão Bernardo Ri-

beiro Junior.

Contra a debilidade

FARINHA Plãl'l'hItAL l*'EItRIZGlN()S.\

DA PJIAIUIAUIA FRANGO, unica legal-

mente alictorisada o. priviiegiada. E' um

tonico roeonstituinte o. um precioso eli.:-

mnnLo renarador. muito :igzrndave e de

facil digestão. Aproveito. do modo mais

extraordinario nos priducimnnttn do pul-

to, falta dc api-Lilo, em e¡›irc:ilresccid-:i

de (Illutàw'qller doom_:a<, na aliiinuitav_'i'o_l

das mulheres gi'uvidas e amas do leite,

pl“.s'n'Oaw'i edrmç, cri-ancas, nnmnicoa o

em geral no:: deliiiitadu-z, q ::minor que

se'a a causa da dehilirladn. ficha-si: :'i

venda em todas :is ¡ihzirmacins (lc l'or-

tugai e do estrangeiro. Dimmu“ -zcral

na ¡Jharinacia li'ranco, ou: llnhnn. Paco~

to 200 reis, ¡nílo correio :HU r. lots [nico-

tes deviam conter o rctracto do anctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marca que esta depositada em con-

i'i_›riní(iadn da lei .'li. í d:: junho de: Injãh'd.

Dl-ÇPI'IHI'I'H em Avc-iro, phariiiacia :z

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

J

Í'. a?

'Him É¡ "i'iêI'Ê iii? iii: ii

  

   

 

Pri viãcgl- os:: &jo-write.

MEG; 'Jin- * ;9 zaga-rqu-

clorisa- É _ímã_

do

. 4 f“:üjEÉ'IY
_

lira de saude 5¡ Jim

t

E o melhor louii'o nutritivo que :4:5 :'o-

Hhrnm: ii- muito ¡li~'--.'<t¡\'u. t'nrldicnutu: r:

l'diroiisldnudu. riu.. a sun indir ncia dr'-

S"tt'\'fII\'I"-:-ii' l'il'liLl-'lelllilllit u :qutihg «':i-

i'i-ylo;w-›s›: o ssnignw. t'orl;il.-.,-ou.-<n 0-:

musculos', o voltam :is l'orvna'.

dinpi'vga-se com o mins feliz. u-xito

nos usinumgos ainda os mais doom,

para unttthilinr as digostfuss tardia-i o la-

luoriosas, a dispumiu, cardialgia, .URIN-

tro-dynin. giutralgriu. anemia on inac-

ção dos orgrãos, ranhildsmo, |'Idl_~'lllll|l":'|l)

de carnes, utiocrjds useioplnitihcm_ 1- um

'geral Il'l, cor¡vali-scnilça «lu Iodaa na' «ln-

encas aonde [II'IJUISU levantar :IS t'or-

ças.

Toma-so trez vozos'ao dia, no acto

dia cada¡ comida, ou em caldo quando o

decote não se possa alimentar.

P

 

ara as crcanças ou poemas mui-

o debe is, uma colher rla< de sopa de

carta vez; c para os adultos_ doa; ou tras

colheres tznnhem do cada mz.

Esta don't!, com (|lti'I-:H'I1Htjl' holachi-

nhai_ Q- nn. ¡axu-ellentc u lunch n para as

pessoa: fracas ou a'onvnlsolutions; pri-.-

pnra o (“ÃÍÔ'HÍI'Í" intra :ii-coitnr tmn¡ :i ::-

limentm_~ão do junior. c concluido ellv,

tema-qi: cgrnnl ¡min-fio :io «tono v, para

facilitam' cinnph'izltltcnlc ¡ltlÍ!."5~'Iãl.).

Para evitar ;t iroulr:1|':ic¡_;ño, o : orn'o-

lucros da; don' ::'zll'ral'as devem ('onlct' o

rI_:lr:1cl,o do ;ito'tor o. o noinc em ¡amino-

im; circulo: :IltIillt'H1N_ mari-n que (um

depositada ou¡ cord'in'midmlo dai lui de

de junho :lo MM. '

Acha-sc. ;i Vittttitl nos principaoç mr

roucias' de Por¡ und l' do estrangeiro. Ile

posito gcrni na farmacia Hinn-o, eo) lio

lena.

Deposito ou: Avoiro na farmacia e

drogaria medicinal do João Bernardo lií-

Imit'u Jtlliim'.
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t DEPOSITO BEM): CCI-::visando

bonita e: nm nx :sornii 2 ?ni ;i !AZ

'ESTE Deposito tem um completo soriiinrisâo elu- todos os productos

.Í'ÃXiiil-SBU ¡Jl'Ji-Í.'I'le(-'W W'Í'íl "Um das dons t'aln'ii-,as sl'esta (Joni .Iauhin-ãjsih-'nsmasa' o Kabre'ras ey.

a rolha com a firma (fac-sitnilc)

dos fabricantes.

Viñiiild Idãê'i'iãiàl

Oléiibl III) tilldiji ! ! t

PEÇAS formando um t'nrmoso servi-

co do nn: mesa por :$5.30 réis !.'

Por motivo de liquidaram o posta á

venda, com o abatimento de '75 p. c.,

;grande qmndidadc rlnprata Allinidc (Ar-

genterie Altinido).

directamente as t'alu'irus.

. a marca (registada) Mor.a ó: (1“, e concede aos srs. estanqnciros cgnans [LESVHJLUN :aos que t'acultam

Novidade em: -~ Emilia piraala. ãaape preparado. ('lgar-

ros nnuaiio fortes e (.'igarrãihas.

  

Por 335.650 réis apenas

representarido ::dmeuto metade da mão

d'oln'a, do que ai'ites sc vendia por 030

francos, enviaremos o seguinte serviço _

de mesa, de prata Altinídc, muito tino e

duradouro:

(iforinosas facas de mesa.

6 gat'l'os

6 colheres de sopa

6 bonitas colheres de chá

'I grande colher de torrina

1 grande colhcrde luizgunies

3 formosas oveíras massiças

2 chiearas para sobremesa

1 pimenteiro e assncareiro

1 formoso coador para chá

3 magníficos assucarciros

6 formosos apoios para facas

42 ,peças

BIIANCURA GARANTIDA POR 'IO ANNOS

Para rccobcr os 4'). objectos, for-

mando um serviço completo de mesa,

FRANCO, NO DOMICILIO em 9 ou '10

diaq, dirigir ao Deposito geral das fa-

hricas unidas de prata Allinide, a

M. RUNDBAKIN, II HodwiggasseANien-

na (Austria); remettendo adiantadamen-

to 35830 reis por meio de ordem parti-

cular ou postal.
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Devolve-so o dinheiro, caso a mer-

cadoria não convenha, tendo n'este caso

o destinatario de satisfazer despozas de

cerca de 350 rs.

HEIÍFES E EMPIGENS

Curam-se em poucas dias com o uso

da I'OMÀDA .-\XTI-IIERI'E'I'IÇA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas chronieas. '

A' venda nas principaos pharinacias

do reino. Em Aveiro, pharmacia Moura;

mnpllmvo, João ll. Gomes. Deposito :zm

t'nl, llnirniaicia Maia, Oliveira do Bairro.
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OFFICINÁ DE SERRALHERIA

-zorâinr-
FORNIÕCE erragens, dohmdicas, fcrhos. t'nr-hznlnms do todos os

svstiemzis, parafusos de toda a quz'slidzníio, l'crragons estrangeiras, (fa.

mas de ferro, fogões, chuu'ibo ein barra, l'urego d'aramo, etc.
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AS MAOHINAS DE COSTURA

COMPANHIA ÊÀBnIL SINGER
Acaliam de olilor na Exposição Internacional do Salud, de

Londres, a

MEDALHA_ D'OURO

O MAIOR PREMIO OOMEOIOO N'ESTA EXPOSIÇÃO

E' mais uma victoria ganha pelas oxcollonlos nmoliinas de

cosor da COMPANHIA Slitililt que se vendem a prestações de

500 reis semanaos, sem prestação do entrado. e a dinheiro

menos l0 por cento na

COMPANHIA FABRIL "SINGER,,

AYEI R0

 

«75, Rua de Jeso Estmain.0_7

(regado á (“aim Economica


